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Ê V E R F I L I A L 
pos modernos , a v i d a » s ão mendigos que pedem aga-

;nte dos povos, em tôdas 

imadas sociais, se tem 

Io pelo desinterêsse às 

da Lei D iv ina . O s 

itos d o Sinai , onde o 

se al icerçara para a difu-

sua doutr ina de luz e vi-

S p o r e perdão , atravessa-

iculos até quase se tor-

j f e t r a morta em sua exem-

8C«0. 

tfuaxtu mandamen to que 

selfea amorosamente e adver-

^ ^ veemência, prometendo 

K » aos que o prat icarem, 

u-se contraditór io, despres-

o em sua origem div ina. 

ohrai vosso pai e vossa mãe 

uiperdes longo tempo na 

que o senhor vosso Deus 

dará» n ão mais exerce influ-

sõbre o procedimento dos 

l ^ q u e c i d o s d o dever fil ial. 

fl&npos Idos, o respeito e 

itJjfèi&cia, como sagrado dever 

com os pais, eram pratica-

atüralmente, n a pura essên-

o |||andamen*o. O s velhos 

eram tratados çom car inho, 

tude e verdadeira devoção 

Jun to aos f i lhos n ã o che-

ia conhecer o abandono , o 

m k nem os espinhos da 

t ldào . O lar dos fi lhos era 

um pro longamento do lar 

nasceram. A verdadeira co-

iã«p|entre todos, baseada na 

ade e na' obediência, era nor-

ndu t a nas famíl ias nu-

ditosa na vida dos 

tempos crist ianizados, 

se assemelha com o 

filial de nossos dias, 

e belas exceções, n ã o 

Ida. E m poucas pala-

, laioria dos fi lhos n ã o 

|a ou não quer hospedar em 

lares, os velhos pais, aquê-

|||É| t an to sofreram através 

utas e sacrifícios, noites afli-

e i dias incertos, para vê-los 

Islíárem para a v ida , c omo 

entos fiteis à coletividade, 

í o i f i lhos n ã o querem em 

! casas os pais velhos, pobres 

j p ^ . tantas , çnfermos. N ã o 

ugâr para êles em seus lares. 

KjÉ? dever é desprezado como 

rá&rta, n ã o tem sentido hu-

B * * x 

a éossa aprec iação de t ão 

roso assunto , n ã o va i nenhu-

É p c a ou j u l g amen to malé-

íaps filhos que desprezam 

is , i ncapazes d e cont inua-

íuta pela existência. V e n 

Iquebrados , enfermos, sob 

dos anos , energias gas 

"o e memór i a a extingui, 

i r remediàvelmente , os ve-

pioram assistência cari 

t e h umana , n ã o pa ra sobre-

rem, mas s im, para termina-

V poucos d i as restantes. É 

etóo q u e lhes cabe. N â o 

salhos, mas sim um gesto de 

amizade , o supremo bem de u m 

calor humano , o convív io com 

seus semelhantes. E m nossa jor-

n ad a de mais de três décadas 

na Casa de S a úde «A l l an Kar-

dec», foi-nos dado observar a 

impureza dos sentimentos que se 

a n i n h am na alma enfêrma dos 

fi lhos ingratos. Q u a n t o s tentaram 

internações de seus velhos pais, 

n u m a casa de loucos, com o ob-

jetivo ma ldoso de se l ivrarem 

dê i t s como se fôssem doentes 

mentais. Porém, jamais lograram 

tão nefasto objet ivo. Recusamos 

sem piedade das alegações iní-

quas , dentre elas as de que n ão 

pod iam tê-los em casa, porque 

levantavam à noite, que eram 

precisos cu idados e paciência, 

a lém de t raba lho para vesti-los, 

higienizá-los, al imentã-los. 

Ingratos! N ã o receberam na 

in fânc ia , todos êsses cuidados? 

N e m agora ante o dever sagra-

d o de retribuir, em parte, os be-

nef íc/os recebidos, se dispõem a 

h on r ar o dever f i l ial , do qua l te-

rão que prestar contas a D e u s ? 

A ingra t idão é u m a nódoa na 

a lma , que requer séculos para se 

extinguir . É uma semente que 

germina logo e p roduz frutos 

amargos! . . . A i dos ingratos, 

adverte o Cr is to - po rque êles n ã o 

a lcançarão misericórdia! . . . 

X X X 

A fim de sanar , pelo menos 

em parte, êsse ma l imperante 

nas camadas h umana s , recusan-

do recebê-los na condição de in-

ternados , e a i nda mais , por jul-

gar tal at itude d o § fi lhos como 

um insulto inomináve l à pobre 

anc ian idade paterna l , delibera-

mos, arrostando d i f icu ldades de 

t ôda sorte, constru ir o Lar da Ve-

lhice Desampa rada . E foi assim 

q ue nossa c i dade recebeu mais 

um departamento Assistencial , no 

qua l foram consumidos qua t ro 

ano3 de incessante labor. Recur-

sos n ã o t ínhamos; recorremos 

mais uma vez à generosidade 

do povo desta e de outras cida-

des, sem ' d i s t inção de legenda 

religiosa, política ou social, e as 

bolsas se abr i ram fraternalmente. 

O Pav i l h ão , em suas l inhas 

modestas, até êste momento aco-

lheu 49 hóspedes d a c idade e 

de fora. Pa ra a manu tenção , in-

clusive roupas, ca lçados, remé-

dios, méd ico , serventes e auxi l ia-

res, tornou-se necessário recorrer 

ao povo, sol ic i tando uma contri-

bu i ção mensal , a fim de fazer 

face às pr inc ipais e inadiáveis 

despesas. 

Den t re o s diversos hóspedes 

d o La r dos Ve l h i nhos , cada u m 

com o seu p rob l ema int imo e pes 

soai , e ivados d e tristezas e desi-

lusões, des tacamos o n<> am-( l ) , 

o primeiro inqu i l ino do derradei-

ro abrigo! Q u a n d o na fase de 

JOSÉ RUSSO 

construção, recebíamos, dêsse ho-

mem, sua visita diár ia , infalível. 

Que r i a um leito no Lar dos 

Ve l hos para acabar os seus dias. 

O seu desejo foi satisfeito. Tra-

ta-se de u m ancião, viúvo, com 

78 anos de idade, natural desta 

cidade, onde fõra colono de vá-

rias fazendas. 

Teve u m a prole de 10 fi lhos, 

dentre os quais, três falecidos. 

0 Oráculo de Niterói 
Mu i t a gente, c omo nós, conf ia 

incond ic iona lmente nos que de-

têm in ior soma de saber hu-

manist ico. C s que estudam e ra-

ciocinam, salientam-se por poder 

ensinar e doutr inar . Logo, seus 

conselhos dãp-no-< aprend izado 

constante e suas or ientações tra-

zem-nos o sêlo da sabedor ia 

emancipadal j jA hierarquia espiri-

tua l dá-nos êsse en tend imen to e , 

entre os espíritos de categoria 

elevada, h á os ma i s esclarecidos 

como os mais sábios. Depreende-

se disto, que os elementos da as-

sessoria d iv ina integram-se entre 

o«« encarnados e os desencarna-

dos. 

Sempre admi ramos respeitosa-

mente o fecundo Car los Imbas-

sahy . Embo r a cônsc io da nossa 

l imitação de medíocre, vemo-lo 

através do mui to que reahz<* em 

defesa da Dou t r i n a {Espírita U m 

dos poucos escritores de nossa 

grei que se pode enquadrar nas 

d imensões dêste aforismo: <A 

experiência do Inteligente n a ter-

ra dá-lhe a eterna juventude do 

espírito» . . . Por isso tivemos jus-

t i f icada eufor ia por abraçar ês-

se Escritor, q u a ndo nestes dias 
7 estão vivos, residindo nesta S S f l B M R B H H ^ I 

cidade, em S. J c é da Bela V i s t a , i » < > » " < « . * G u a n a b a r a 

em S . P a u l o t a o Paraná , a l í m l * , r ° b u ' " d e . , ' d " d e - 1 , 0 

de uma q ue é freira e n ão s a b e | f m b " ° « rke n M o . p , « « -
. ' . ' ta ft-tm a •nni ,ln»r»>.ín nn rlantlo 

por onde anda . 
N ã o menc ionamos por razões 

particulares, os respectivos nomes 

dos filhos do abr igadp n ° um . 

Pormenor interessante: de ne-

n h u m dos ^ete filhos, recebeu uma 

visita, um níguel, um lenço cu 

u m cigarro! E u m verdadeiro pa i 

desamparado ! O s filhos n ã o o 

querem em casa. 

N o Lar dos Ve lh inhos da 

F u n d a ç ã o Espir i ta « J U D A S 1S-

C A R I O T E S » , seu legitimo e üi-

t imo abr igo , por certo terminará 

sua odisséia terrena, tendo al-

guém para fechar-lhe os olhos e 

recitar-lhe uma oração , part indo 

para o grande a lém, com a al-

m a l impa das impurezas que os 

fi lhos ingratos lhe at iraram im-

piedosamente, e q ue êle, como pai , 

sempre os perdoará sem máguas 

e ressentimentos ! . . .• 

ta com a mor igeraçãc do cientis 

ta e f i lósofo capaz de discernir 

e convencer os que se põem 

contrários à ob jet ivação de Deus 

no Cosmos Universa l . N ã o há , 

pois, exagêro na epígrafe do têx-

to desta pág ina . A o senti-lo na 

simplicidade de sua morada ter-

rena , confrontante com a poéti-

ca Praia do Icaral , estimamo-

lo mais como patr imôn io inalie-

náve l da nossa Dou t r i na . Tem-

se tornado persistente ana l sta 

da Teoria Cosmogôn ica tal c omo 

a expõe racionalmente o Espiris-

mo, hoje já exa l tado em pesqui-

sa e conclusões por muitos agnós-

ticos e parapsicólogos sinceros. 

O s argumentos d o Au tor de « O 

E S P I R I T I S M O A L U Z D O S 

F A T O S » valorizam-se cada vez 

ma is por lógica irrefutável , que 

se mostra ao raciocínio por pre-

Arigó na Argentina 
O diár io «LA R A Z O N » , de 

Buenos Aires está pub l i cando 

desde o inicio d o mês de Ju lho , 

série de reportagens sõbre o C a -

so A r i g ó . A inda em sua ed ição 

d e quar ta feira, dia 17 de Julho, 

saiu a reportagem feita com o 

D r . Leite de Castro , médico d o 

Botafogo , D r . Ju9cel ino Kubts-

chek , ex-Presidente do Pa is e 

Pro f . Newton Boechat. confe-

rencísta companhe i ro de lides 

doutr inár ias , coin fotograf ias dos 

três depoentes em t ó rno das in-

tervenções cirúrgicas real izadas 

por médicos do m u n d o dos Es-

píritos. 

«Conto-lhes o que vivi e sofri 

na carne. M i n h a filha M á r c i a 

estavá mui to en fêrma . de ma l 

incurável . Eu sou médico e vo-

cês compreendem minhas aflições. 

Q u a n d o se esgotaram todos os ( 

recursos da ciênete, Má rc i a foi i 

ver Ar igó . Gle l he receitou. D e 

posse d a receita reuni vá r ' os 

médicos amigoa e coincid iram 

que n ã o eram contr^ ind icados 

os remédios. M á t c i a em pouco 

tempo se curou e encontra-se 

em perfeita saúde. A r i g ó é u m 

super dotado e o que a C iênc ia 

tem de fazer com êle é estudá-

lo e n ã o combatê-lo.» Esclareceu 

Juscel ino Kubtschek. 

Newton Boechat reproduz iu , 

para o repórter, lances da cirur-

gia a que foi submet ida Da . E-

mil ia Silveira, de V i t ó r i a d a 

Conqu is ta , Bah ia . Descreveu .ex-

t irpsção de qu is to no couro ca-

be ludo de um jovem, em p o u c o s , 

minutos , sem anestesia nem as-1 

sepcia. 

O D r . Leite de Castro na r rou 

inúmeros casos ie intervenções 

da ent idade Pr i tz e diz que tu-

d o se concti tue na evidência do 

supranorma l . 

Têm provocado grande inte-

rêsse em tôda A rgen t i n a a re-

portagem seriada do *La Ra-

zon». 

CONFKADE AMIGO 

Bste Jorna l está procedendo 

a tua lmente , à remeis» das no 

as referentes aos débitos de 

seus distintos assinantes, e so-

licita a co l aboração de todo?, 

a f i m de"atender as suas neces-

sidades de cus to e manuten-

ção imediata , para que possa 

cont inuar em seu a fá de di-

fundir a Dou t r i n a Cottfrolado-

ra pelos lares do nosso Brasi l . 

missas oferecidas pela própr ia 

crônica d o M u n d o . 

S u a re taguarda mediún ica sus-

tenta-se pela virtude da dilet»s«i-

ma ?spósa. D o r a M a r i a de Bri-

to Imbasstthy. com a capacida-

de d e oferecer cond ições espe-

cial íssimas aos Mentores Espiri-

tuais, que lhe in f luenc iam as in-

formações convincentes e lapida-

res. Q u e ambien te de paz e saú-

de o da casa do V e l h o M o r u -

b ixaba do Espir i t ismo! 

Det ivemo-nos ali t ambém cm 

extensão car inhosa do seu f i l ho 

Car los de Brito Imbassahy , o 

qua l , brevemente, nos d a r á a 

estréia dei « O T R A T A D O D A 

T F I N O M I A E S P I R I T A » - o-

bra de fôlego em que irá . o j o ' 

• em pubUcista, expôr aná l i ses 

equivalentes e fudiciosas às con-

quistas cientif icas casadas h Dou-

trina do Conso l ador . Por êsse 

t raba lho ver-se-á êsse môço , 

com estilo sóbr io e própr io , por 

cu l tura apr imorada de g rande 

matemát ico independente d a som 

br8 de seu erudi to pai. M a n i -

festa-se como autênt ico pensador 

A q u i nos cabe a i nda outras 

in formações d o contato man t i d o 

nessa a bençoada m a n h ã em N i-

terói, dentro d o T e m p l o Domés-

tico dêsse clarividente poeta 

bah iano . 

Encon t ramo- lo a i nda em seu 

p i jama hab i tua l , mas cmadr i ga-

do f e Jovial», c omo o Ve l ro d o 

Junqueiro; desde os albores d o 

dia. o rgan i zava os or ig inais de 

seu próx imo l ivro: « F R E U D K 

AS MANIFESTAÇÕES DA 
A L M A » . Teremos, então , dentro 

em breve, por uma conce i tuada 

editóra d o R i o de Jane i ro , essa 

extraordinár ia pub l i cação , que 

sòmente a au tor idade de um ana-

lista da estirpe de Car los Im-

bassahy poder ia oferecer ao meio 

cultural e literário d o M u n d o . 

Q u e m toma pu lso da capac ida 

de (Tialética dêsse f luente A u 

tor compreende , por antec ipação , 

que essa crítica à teoria freudia-

na surge em tempo mui to opor-

tuno para estudos e ava l iações 

da sisteinit ica do sébio vienen-

tel 

C o m o maior p r fm io , f ina lmen* 

te, recebemos do preclaro pole-

mista Ca r l o s Imbassahy um 

exemplar de « O P O D t R F A N -

T Á S T I C O D A M E N T E » , seu 

ú l t imo l ivro de parceria c om Na-

zareno Tou r i nho , d o Parft, pelo 

E D I T O R A E C O » , d o R i o de 

Janeiro. 

Se a l guém vencer a negl igên-

cia e i n te re^ar-se por ob ras co-

mo «A F A C E O C U L T A D A 

M E N T E ® , . R E E N C A R N A -

Ç A O E S U A S P R O V A S » e ou-

tros manua i s sérios à luz d o Es-

pirit ismo, há de sentir a puerili-

dade das assertivas dos que pro-

curam o fuscar a verdade com co-

mentár ios t ão vastos e sofistico». 

Pena mu i tos detratores da men-

sagem oferecida aos homens 

pela Dou t r i n a Espir i ta , a i nda se 

inscrevam entre os pretensiosos 

e exclusivistas e sòmente lêem e 

ouvem o q ue esteja contra as 

postu lações dessa escola de li-

bertação. 

4 | i f l o M o r a l ® 

e Assine 

- I KOVA « » 
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Gôta s cvange ícas 
José Arneiro , 

«De que serve «o homem ganhar • mundo 

- e perder-se a si mesmo?» 

O Bem será sempre bem e o 

mal sempre mal? 

Creio que não. Acontece às 

vêzes. que o bem é mal. e o 

mal é bem. Isto é: vemos o bem 

oade está o mal, e o mal onde 

está o bem. 

É preciso pois, que se faça a 

distinção do mal que encerra o 

bem, e do bem que esconde o 

mal. 

Quantas vêzes percier é ga-

nhar, e ganhar é perder! 

Quantos, depois de espetacu-

lar vitória, encontram a perdição 

e a morte, no enva decimínto do 

triunfo, e quantos, envergonha-

dos por esmagadora derrota, 

conseguem ainda a vitória finsl, 

aproveitando a lição do fracas sol 

Quantos, por perder ganha-

ram, e outros... por ganhar per-

deram... 

Quantas oportunidades gran-

diosas, de elevação moral, que 

se conquista, através daquilo que 

consideramos desventura, e quan-

to tempo perdido, amarrados, 

estacionados, numa vida que 

julgamos importante, veníuro-

sal?... 

Quantos, julgara «defeitos», as 

poucas virtudes que possuem, e 

consideram «virtudes», justamen-

te o que têm de defeituosos... 

Por isso, é preciso descobrir-

se a incógnita: não lamentar o 

mal que nos tortura, nem abu-

sar do bem que nos dá alegria. 

Saibamos aproveitar a cada um 

no 9eu momento próprio: nem 

lamentações por um, nem desre-

gramento por outr Precisamos 

g-inhar o mundo, e não perder-

mos o Reino de Deus. 

Pata muitos, o Mal , é um bem. 

Para outros, o Bem, é um mal,.. 

6 como o poeta nos diz: 

«Guarde -silêncio, não fales 

das amarguras que tens; 

há muitos bens que s>ão males, 

muitos males que são bens.» 

A (JRANPE V I A ® 
( C R Ô N I C A A T U A L I Z A D A , C U J O C E N Á R I O Ê U M L A R . E M Q U A L Q U E R PA 

Havia grande expectativa na-

quele lar, há pouco tempo cons-

tituído. 

O s dias e as horas eram con 

tados e se sucediam lentamente, 

pois, tudo indicava que uma no-

va vida iniciaria ai», para alicer-

çar a existência daquele casal, 

èle viria breve. E Êle veio, con-

forme tudo fôra premeditado. 

Houve grande alegria e, os 

pais que o esperavam, se exta-

siaram com a pureza de sua rou-

pagem, com as formas mimosas 

e frágeis de sua compleição. Era 

realmente a dádiva do A L T O , 

o presente há muito esperado. 

Quando abriu os pequeninos 

olhos, e vagamente contemplou 

a magnitude da criatura humana 

— S U A MÃE, chorou reclaman? 

os que, à beira da estrada, lhe 

estenderam as mãos. 

E o tempo passou. 

Cai a garôa cobrindo a cidade. 

As ruas estão desertas. A noite 

é gélida. Passa um noctívago e 

tropeça em algo que, na relva, 

solta um profundo gemido. 

Quem será? Quem será? 

Era o Viajor... Era o V I A J O R 

que, de tenda em tenda, saciara-

se com a água suja. e não bebêra 

do manancial Divino onde a 

água é límpida como a gôta do 

o valho matinal que tremeluz na 

fôlha do «nhame, aos raios do 

sol. 

Era o Viajor... O V I A J O * 

Q U E NUNCA ; . . . Nunca fèz uma 

C O N V I T E 
A Federação Espirita do Estado de São Paulo, tem 

a grata satisfação de convidar os espíritas e o público em 

geral, para a inauguração da « h X P O S I Ç A O E S P I R I T A 

1.968», que ocorrerá dia 5 de Outubro próximo, às 16 hs., 

na Galeria Pre-tes Mata, nesta Capital de São Paulo. 

Agradecemos a presença de todos. « 

Federação Espírita do Estado de São Paulo 

Dr. Luiz Monteiro de Sarros 

(Presidente) 

Nota: A Exposição estará aberta ao público, de 5 a 23 de 

Outubro, das 12 às 22 hs., inclusive sábados e do-

mingos. 

Cantinho da Consulta 
Antes de iniciarmos própria-

mente esta resposta, queremos 

rogar escusas àqueles que se di-

rigem ao rabiscador desta secção, 

por causa do atraso notado nas 

respostas. O que é certo, toda-

via, é que, na medida de nossas 

possibilidades, as respostas virão 

a lume. N ã o se impacientem, por 

favor. 

O s leitores que nos escrevem 

demonstram erudição e *êde de 

conhecimentos. E nós ficamos sa-

tisfeitos intimamente. ' 

Reconhecemos que a nossa 

ignorância é grande, mas a boa 

vontade que nos anima vem em 

socorro daquela. 

Pois bem, o leitor H% C . M . 

formulou a seguinte pergunta, de 

caráter metafísico (assim pode-

mos nos expressar): «O espiritis-

mo é religião. Teria sido êle 

cientificamente demonstrado?» 

De fato, é uma ótima pergun-

ta. Julgamos até que muitas pes-

soas já a tenham feito mental-

mente e por muitas vêzes. 

Caro H . C. M . , podemo s ga-. 

rantir-lhe com segurança que o [ 

espiritismo está demonstrado 

cientificamente, mesmo ao arre-; 

pio de pretensas abalizadas opi-, 

niões em contrário. 

A respeito, invocamos o teste-

munho de uma autoridade iucort-

cussa no assunto. Trata-se de j 

Alfredo fiussel Wal lace, reco-] 

do o sôro benigno que os manan- revisão em sua conrciência. Nem 
ciais guardavam. Houve profu j mesmo soube ao que viera ao 
do silêncio e. os olhos da MA-Imundo , Vaga errante, sem que 
T E K S E E N C H E R M D E LA- ninguém lhe veja, ninguém lhe 
G H 1 M A S A L E G R E S . " a 

hra a Gênese — ó Prólogo 

de uma existência humana. Tam-

bém era o início de uma grande 

jornada. 

Seu nome, não importa. Cha-

memo-lo, o Viajor. 

Trouxera tudo traçado, e era ri-

co, e na sua formação corpórea 

tudo era perfeição. Dormiu muito, 

chorou mais e ouviu em silên-

cio as breves cantigas que, qua-

se sempre, o conduziam aos bra-

ços de M O R P E U . 

O t<-mpo passou e um dia O 

V l A j O R despertou em um mun-

do estranho. 

Sua imaginação começou a pul-

sar e apercebeu-se de que em 

tudo havia luz, havta brisa, ha-

via música e beleza e havia o 

espaço. Havia céu e mar, terra 

e trevas e também o silêncio. 

Era a C R I A Ç Â O q u e , de braços 

abertos, o convidava a participar 

do festim das cousas boas ou 

más, espalhadas aos quatro can-

tos da terra. 

M dias eram as estradas à es-

colha do VI\|OR. Qua l delas? 

Aquela sinuosa e áspera? Aque-

olhos embaçados, lábios e 

trêmulos, retratavam c 

uma jornada inglória. 

Eis o epílogo da GR^ 

V I A G E M . 

Quando encetamos uma 

viagem onde devemos pet 

cer*; por muito tempo, não 

cemos nada. Nossas malas 

tudo de que necessitamos. J 

é que, na grande viagem 

do J U l Z O , nada disto | 

remos. A i de nós... A i de : 

não pudermos levar a ba; 

da nossa missão cumpric 

verá ranger de dentes e c 

da valerão» os bens matéria? 

J. Domi 

Um Jornal Espirita t farei 

consola e ilumina. Ajuda per 

dos os modos a sua difusão. 

ouça, ninguém lhe queira. Ê 

ocaso, com seu cortêjo de dor, 

de fome, de misérias. 

Chegada é a hora do regresso 
da G R A N D E V I A G E M . 

Num arroubo de lucidez, in-
tensa L U Z , qual bálsamo Divi-
no, fixou-lhe na /mente. Todos 
os aramas de uma existência inú-
til desfilaram diante de sua cons-
ciência. hxclama. E a minha mi»-
são? Que fiz eu? Por onde andei? 
Para onde vou? Diante destas 
perguntas, nenhuma resposta. 

E O V I A J O R , em vão, tentou 

reunir sua bagagem. Nada tinha 

para levar, nem mesmo a roupa-

gem. Seu corpo, esquálido, seus 

nhecido sábio inglês. Assegura 

êle que «os fatos tornam se cada 113 qU e não se via o fim, ou aque-

vez mais certos, cada vez mais j |a muito larga, iluminada, florida? 

variados, cada vez mais afasta- j Todas se sumiam onde o hori-

dos de tudo quanto a ciência 

moderna ensina e de tôdas as 

D e s e n c a r 
Desencarnou nesta cidaj 

9 de Julho último, a vem 

senhora da. Mar ia Santas 

les, deixando numerosa 

Eram seus filhos, Alais Si 

Teles, casado com da. «Jc 

Nalini Teles. Aleacar ! 

Teles, casado com da. 

d'Andrea Teles, Alaor, 

com da. .lovita Teles e A 

solteiro. De«xa ainda vári 

mãos, 13 netos e 7 bisnetj 

Seu sepultamento foi ac 

nhado por numerosas 

A seu espírito liberto end 

mos nossas preces e a 

miliares nossa solidarieoas 

tã. 

especulações da filosofia do.' 

nossos dias, e afinal venceram • 

me* (O grifo é nosso). (In «Mi-

racles and Modetn Splritualisme», 

apud «Pigmeus contra gigantes», 

de i^eopoldo Machado, edição de 

1940, página 150). 

Em apôio à conclusão de Sir 

Wal»ace, amigo leitor H . C. M. , 

lembramos-lhrs a asseveração de 

romwell Varley, eminente pu-

blicisia bretão: «Não conheço 

homem de senso que, tendo es-

tudado o Espiritismo, não se te-

nha rendido à sua evidência» 

(Ibidem, página 76). 

Waltfemar Timactii 
Cx Postal, 

Piratininga -

100 

SP 

EKÇJe I I f E. I . 

N C r * 4 , o c 

PEÇA P E L O REEIBOLSQ P0S1II 

Franca - Ca.xa Postal n .o 65 

zonte S E S U M I A T A M B É M . 

O V I A J O R mirando o imenso 

vale suspirou profundamente e 

avançou em direção à via florida, 

à via iluminada. Estava delibera-

do o Destino. 

Ha li por diante tôda a glória, 

todo o infortúnio estava à mercê 

do uso que fizesse da missão que 

recebera ao iniciar A G R A N D E 

V I A G E M . 

E o tempo passou... 

— Quem é aquêle que ali vai 

algemado? 

Por certo é o que assassinou 

o Agente bancário, para roubar 

— H á um indivíduo de ínau 

aspecto, cambaleante olhos esbu-

çjalhados e vestes miseráveis. Blas-

fema e a todos insulta. Quem 

será? 

Breve Voltará à Penite clária.. 

Alguém afirma. 

E o tempo passou. 

Aquêle era O V I A J O R . Esque-

cera s missão a cumprir. Eícolhe-

ra a via florida e não socorreu j 

Exterior e Conteúdo 
Forçoso distinguir sempre p exterior do conteúdo. 

Exterior atende à informação e ao revestimento. 

Conteúdo, por^m, é substância e vida. 

Exterior, em muitas ocasiões, afeta unicamente 

olhos. 

Conteúdo alcança a reflexão. j 

Simples lições de cousas aclaram-nos o asserto 

A casa impressiona pelo feitio. O interior, contudo, 

que lhe decide o aproveitamento. 

A máquina atrai pelo tipo. A engrenagem, todavia, 

que lhe revela a função. 

Exterior consegue enganar. 

U m frasco indicando medicamento ê capaz de tra: 

corrosivo. 

Uma bolsa aparentemente inofensiva pode encerr, 

uma bomba. 

Conteúdo, entretanto, fala por si. 

A essência disso ou daquilo ê ou não é. 

Imperioso considerar ainda que tôdas as aquisiçô» 

conhecidas por fora, sòmente denotam valor real se filti 

das por dentro. 

Cultura é patrimônio incorruptível, no entanto aper 

vale para a vida, no exemplo de trabalho daquele que 

possui. 

T tulo profissional tem o crédito apreciado pelo b« 

que realiza. 

Teoria de elevação não vai sem a prática. 

Música é avaliada na execução. 

Atendamos, pois, às definições espiritas, que nos tr 

çam deveres imprescritíveis, confessando~nos espirita'' 

abraçando atitudes espíritas, mas sem esquecer que Es; 

ritismo, na esfera de nossas vidas, em tudo e por tudo. 

renovação moral. 

E M M A N U E L 

(Página recebida pelo médium Francitco Cândido X»* 1  
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»<e teulo, 

ia grega da pa lavra hebrai-

:uja s igni f icação ê «Deus co-

o». Fo i eása, pois, a designa-

coacedida ao Cristo, no sc-

e asei o d c seu marav i lhoso 

katO». vat ic inado pelo admi-

1 profeta Isaías, como ver-

| f o r t u n a advertência a o 

icnte Achaz , rei de J ud á . A 

içãò de [saias, o i l um inado 

ereceu, em tempos idos, 

sensatas dos sáb ios 

Nogos, que teceram, com ele-

i maestria, os mais subl imes 

entários em tôrno da f igura 

Isa» ' in igualável , Daque le que 

a a o i n u ndo , na qua l idade de 

tre e| Pastor d iv ino, reunir e 

ar aá ovelhas desgarradas de 

íl. O t e i Acha z foi assomado , 

Beú^ovê rno , pelos despóti-

reis da Siria e de Israel, 

ítandó seu coração e de seu 

> bí joso, Inconsolado, c omo 

ívércs q u a n d o são ag i tadas , 

impiedade, pe lo ru idoso e 

lente vendava l . Isaías, o pro-

nfio cessava de encorajar o 

íe J udá , em dizer-lhe, sem-

que n a d a receasse e q ue as 

aças, os insultos e persegui-

de outros reinos n ã o ter iam 

iníó» em tempo a lgum, sôbre 

u imenso e poderoso rema-

0 profeta, a seguir , admoes-

ao rei A c h a z que rogasse 

>ai celeste, c lemência, a f ago 

oUção. O rei, porém, submis-

Çlf-preconcei tos *h um anos e 

lis, esquivou-se em deprecar 

êu , ria esperança de obter, 

ro de breve tempo, uma 

iça firme e permanente , com 

iestemidos impérios da Siria 

Israel. Isaias me l i nd rado com 

cusa d o rei A cha z , em su-

t a o A l to , fala-lhe, com pe-

de Emmanue l , é a _ sar, que êle a lcançar ia , de Deus , 

através da rogat iva emoc iona l , 

a j u da e insp i ração , para que 

adotasse, em seu govêrno u m a 

or ientação de paz , de just iça e 

concórd ia , no decurso d e sua 

grande invest idura de imperador . 

Jesus, em sua in fânc ia , era espe-

rado , com ardor e ansiedade, pe-

la entusiasta e ardente massa 

popu lar , e apor tava radioso e 

t r iunfante , a estender, com amor 

e magn i tude , o per fume da indul-

gência, do bem e da car idade, 

entre os míseros af l i tos, açu lados 

pelas dôres e mágoas lancinan-

tes. A conf iança n o Eterno , pois , 

impregnada na a lma dos fiéis e 

de M a r i a , a jovem mãe d o Na-

zareno, permitia que , ante a es-

trondosa mul t idão , ela expusesse 

o F i l ho amado , q ue o povo acla-

mava , com veneração, dizendo: 

hosanas ao f i lho de Ma r i a ! O 

Co rde i r o de Deus , em sua ado-

rável Ma jes tade , q ue emergiu n o 

es tábu lo de Belém, persevera, pa-

ra sempre, em nossos corações, 

como eterno e glorioso Mestre , 

insuperável . 

Prezado Leitor 

Ciuando. fôA U mudai, 

&oiicUam&ô-(Àt o• o-è-ié-

cpMo de comunica^-fuyà 

com anUcedência itu ná-

u-a tndtlêço-, aâ.km coma 

a• «u4/Ao.^>, a fim dt ç&e 

potoamoi fayeA a Uani-

fciência, iem yut utníia a 

ptSÁtK atqum númtlo. dt 

no-lòal cdiçSU. 

R O G A T I V A 
PBu sei, meu Deus, que a pompa e a realeza, 

l O desejo fugaz, a ânsia da riqutza 

Escraviza e seduz. 

^ Permiti que busquemos o tesouro 

r Que no Céu vale mais que todo o ouro: 

A conquista da luz! 

Eu sei, meu Deus, que o prestígio e a glória, 

mundo, passageira e transitória, 

Conduz â perdição. 

Permiti que um dia a crhtura 

f Alcance o Vosso Reino de alma pura. 

Limpa de coração l 

Eu sei, meu Deus, que o monstro da maldade 

Tem dominado a pobre Humanidade, 

i Ignara e cruel. 

Permiti que o rebanho tresmalhado 

Encontre o rumo certo e abençoado: 

O caminho do Céu! 

sei. meu Deust que as provações da\vids, 

São degraus de uma escada e que a subida 

- & longa e dolorosa. 

Pemiti que o cansado peregrino 

! Chegue um dia, tranqüilo, ao seu destino. 

De alma rádios a! 

Eu sei, meu Deus, que um úia o Vosso Amor. 

Concederá ao impio e ao pecador, 

Conhecer a Verdade. 

Permiti que na luz de áureo matiz. 

Seja o homem feliz, muito feliz. 

Feliz na Eternidadel 

(Em viagem para Tóquio. 22-6*68) 

ATLAS DE CASTRO 

Tôda vez q u e as d i f icu ldades 

se põem em nossos caminhos, de-

saf iando-nos a tolerância, verifi-

quemos , com espírito de humi l-

dade , se não trazem em si o 

concurso providencia l è retifica-

ção de muitos êrros até en tão 

despercebidos de nós . 

Const i tuem, êsses entraves, por 

vêzes, u m sinal de aleita à s di-

f iculdades maiotes com que po-

deríamos defrontar , ante a ausên-

cia das providências necessárias, 

impu ls ionadas pela disciplina e 

hum i l dade 

Q u a n t a s decepções seriam evi-

tadas se tivéssemos, n o momen-

to opor tuno , u t l i zado tolerância 

ou o lv i dado as ofensas, porven-

tura a n ó s dir ig idas, de parte d a s 

criaturas que n ã o nos compreen-

dendo o propós i to , v e nham exi-

gir-nos o tes temunho de car idade/ 

Pela lei de A ç ã o e Reaç ão com-

preendemos que , todo ma l pra-

t icado contra os nossos semelhan-

tes, vol ta , invar iavelmente , de ri-

cochete, ao o fensor . 

E , l embrando-nos que os nos-

sos I rmãos da Esp i r i tua l idade 

M a i o r cursaram a Esco la da Vi-

da , submetendo-se às d isc ip l inas 

imprescindíveis , compete prepa-

rarmo-nos nesta bendi ta oportu-

n idade que se nos oferece, a f im 

de que possamos ga lgar , u m dia , 

a escala em que hoje se co lo a o , 

c omo Obre i ros que 9ão d o Eter-

no Bem . 

Elias MUI 

D R . H E N R I Q U E A N D R A D E 
Depo is de insistente per íodo 

d e enfermidade, com breves al-

ternativas de melhora, ocorreu 

n o R i o de Janeiro, a 29 de ju-

lho, a desencarnação de nosso 

confrade e ant igo bata lhador na 

sea ia espirita, D r . Henr ique An-

drade , a d v o g a d o e orador dos 

mais conhecidos na t r ibuna es-

pírita do Rio . Foi o fundador d o 

D r . Hen r i q ue A n d r a d e teyp atua-

ç ã o ininterrupta no mov imen te 

espírita pela pena e pela pala-

vra. Sempre foi um cora joso de-

fensor d a integr idade da Doutr i-

na , tendo t o m a d o at i tudes f ran 

cas, em diversas circunstâncias, 

para exaltar e preservar a Cod i-

f icação de AUan Kardec . D e i x o u 

v iúva , dois f i lhos e netos. A o se-

grande jorna l « M u n d o Espir i ta» , j pu l tamento , estiveram presentes 

que , hoje, circula em Cur i t i ba , diversos conf rades , t endo profe-

com pro jeção no Brasil e n o e x - rido uma prece o nosso confra-

terior. D u r a n t e muitos anos , o | de Enéas Dou r ado . 

Pensamento 
Mo* pais compete, a educação 

dos filhos, no sagrado aconchi' 
go do lar. mantendo o indispen-
sável respeito e disciplina, con-
forme no* adverte Paulc, o após-
tolo dos Genlics, Pois o que ob-
scrvamoK, agora, na sociedade, 
são o» filhos Ò exercer imperio-
so desmande sôbre os genitores. 
Assim teremos. por certo, nas QC' 
rações vindouras, homens apenas 
cii/rtw. Intelectuais, mas baldos 
da mais bela e santa virtude de 
educação. 

Leonardo Severino 

Materializações S o q u e 

I jdc in f f io 

I 

— C o m o compreender as 

sessões de materia l ização, 

onde apenas dois ou três Es-

píritos se fazem presentes, no 

transcorrer dos anos? 

O s espíritos Superiores, na 

a tua l quadra de nossa evo lução , 

estão empenhados em organ izar 

a nosso favor , os recursos neces-

sários e indispensáveis para a 

nossa espir i tual ização. Esse com-

portamento , após o já distante 

surto de efeitos físicos, é seme-

lhante a o que ocorreu em Fran-

ça após A l l a n Kardec haver co-

dif icado o Espiritismo: os fenô-

menos que feriam os sentidos 

materiais cederam lugar aos in-

telecüvos e afetivos, que ilustra-

v a m a mente e I l um inavam o 

coração. 

N ã o ocorreu, porém, conf ina-

mento da materia l ização. 

Q u a n d o a sucessão de ocor-

rências, contudo , se real iza sem-

pre em torno de dois ou três Es • 

piritos, em prejuízo de outros fe-

nômenos de ectoplasmia, pode-

remos encontrar-nos diante de 

um quad ro de obsessão do mé-

d ium. Suje i to ao contrô le desta 

ou daque l a ent idade, a sua fa-

cu ldade med iún ica se torna ino-

perante e, n ão d a n d o os frutos 

da regeneração espiritual de seus 

assistentes ou part ic ipantes da 

reun ião , revela a urgência dos 

cu idados desobsessivos, à seme-

lhança d o própr io méd ium d a 

psicofonia ou d a incorporação 

através d o qual apenas uma ou 

d u a s inte l igênr ias se manifestem. 

H á mu i to Espir i to desejoso de 

desacreditar a med iun idade . 

O Espir i ta , a tua lmente , é cha 

m a d o a refletir. 

N ã o lhe cabe da r endôsso de 

sav isado a esta ou aque la ocor 

rência, porque a sua pressa em 

propa lar ou apoiar a med iun ida 

pe enfermiça acarreta na tura is 

prejuízos à marcha evolut iva d o 

Espir i t ismo - cr istão. 

Ano t emos que , se a lguém adoe-

ce è nossa frente, poderemos , 

jun tamente com os demais que 

desconhecemos os princípios d a 
1 Med i c i na , d ispender opiniões sô-

bre o ma l orgân ico e sua or igem 

e até lembrar esta ou aque l a 

providência , êste ou aquê le me-

dicamento . Se r ão porém, meras 

informações. U m médico presen-

te, contudo , deverá d iagnost icar 

com a relat iva segurança que a 

Ciência lhe t ansmi t iu e todos 

sentimos que essa é a sua obri-

gação , porque êle estudou o su-

ficiente para tal . 

N ó s , que esposamos o Espiri-

tismo, d iante dos f enômenos de 

origem espir i tual , também somos 

conc lamados a mani festar , nes 

com a l guma segurança . Q u e o 

m u n d o todo a p l a ud a u m a ocor-

rência espetaculosa, com entusi-

asmo, n ã o just if ica q ue ap l auda-

mos também, f azendo côro c om 

os que desconhecem o mecanis-

m o das leis do in tercâmbio espi-

ri tual e os objetivos superiores 

d o Espir i t ismo n a regeneração de 

nossa H u m a n i d a d e . 

A mater ia l i zação n ã o é espe-

tácu lo públ ico. 

Urge cuidá-la com mu i to des-

vêlo e car inho, a f im de que nos 

ajustemos para um sur to real 

mente promissor em que essa fe-

nomeno log ia possa sei t r a t ada , 

por nós Espir i tas , cora o respei-

to e a a cu i d ade ind ispensáveis 

aos propósitos abençoados d o 

M u n d o M a i o r . 

QuadrinVio de Parede 

li l ida Iraz dons supremos 

q n e l a r q a m a s l a l s e q u a i s . 

E à s i t z t s . q u a n d o 

I q v e r e n a s 

a v i d a |á n à o q i t r m a i s . . . 

S f l à r i o dc fljeütdo 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 
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Receba de Graça 
as Obras de Kardec 

A s « O b r a s Comp le t as de A H a n 

Kardec» , l a nçadas pela Edice l , 

constituem a bibl ioteca bás ica 

de Espir i t ismo, ind ispensáve l a 

todos os conf rades , Cen t ros e 

demais inst i tuições dou t r i ná r i as . 

Compó^m-se de 12 vo lumes 

d a «Revista Espir i ta», do s doze 

anos redigid s p? lo Cod i f i c ado r , 

todos já pub l i cados , e dos volu-

mes da Cod i f i cação , l ivros sub-

sidiários do Mes t r e e a sua bío-

raf ia recentemente pub l i cada n a 

' rança . T o t a l de 20 vo l umes 

encadernados , 

Todos os vo lumes s âo prefa-

ciados e ano tados com explica-

ções para o es tudo provei toso 

d o texto, a ca rgo de con f r ede í 

que conhecem p ro fundamen te o 

assunto." Ê a primeira ver q ue 

ne l ança uma ed ição assim d a s 

obras de Kardec em nosso pa ís 

t no m u n d o . 

Pa ra faci l i tar a sua d i vu l ga " 

ç ã o , a Fdicel e l aborou um pla-

no que permite aos con f rades 

interessados g a n h a r gratu i tamen-

te t ôda u m a coleção. Ê t a m b é m 

u m a opor tun idade de co laborar 

na d ivu lgeçBo da Dou t r i n a e au-

xil iar êsse empreend imento espí-

rita sem pre:edentes . Escreva 

ho je mesmo d Edicel que lhe en-

viará as in formações a respe i to : 

R u a Ma r i a Pau l a . 181, «obrelo-

ja, S Pau l o . 
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| Nossa Quinzena 

C O M E M O R A Ç Ã O - «LAStí-

P E A N A » - A 25 dc agôsto co-

memorou-se nesta cidade o 20. o 

aniversário de fundação da Liga 

Social de Assistência Popular 

(LASBP) , cuja maior finalidade 

nest-s quatro lustros, tem sido a 

distribuição de bolsas aos estu-

dantes pobres. 

Pilha dileta da Maçonsria 

Francana, essa entidade tem le-

vado a efeito programa humani-

tário de expressão», em consonân-

cia com os altos princípios da so-

lidariedade universalista. Sua Di-

retoria comemorou condignatnen 

te essa data expressiva com 

bem orientado programa espor-

tivo, frsta de confraternização e 

cultura, onde teve ponto alto, 

conferência do eminente sociólo-

go Deputado Ulisses Guimarães. 

J O R N A L I S T A e causídico de 

renome o df. Gil. Vicente da 

Silva Parlai, residente em Ribei-

rão Prêto. foi designado para Di-

retor da Sucursal de «A Gazeta 

Maçônica», des?a cidade, onde 

exerce também as funções de 

Redator da ^ssoc. Interamerica-

na de Imprensa, como represen-

tante da Associação Paulista de 

Imprensa. 

E M U B E R A B A - dia 24 dês-

te mês de agôsto, teve lugar a 

solenidade de inauguração do 

Hospital do Pênfigo, sediado à 

Rua JoSo Alfredo, esquina com 

a Castro Alves, nessa impor-

tante cidade do Triângulo Mi-

neiro. A comemoração foi mar-

cante pelo que de importância 

exerce nos meios de assistência 

social do Brasil Central e a ela 

compareceram inúmeras autori-

dades de tôda uma vasta Reglã>. 

J O G O S D A P R I M A V E R A -

Patrocinadas pelo E D U C A N -

D A R I O PESTALOZZ I- t e remos 

mais uma vez em nossa cidade, 

as tradicionais competições es-

portivas entre os colegiais de di-

versas cidades do Sudeste e Triân-

gulo Mineiros e Nordeste Paulis-

ta. As disputas em Inúmeras mo-

dalidades atléticas se enumeram 

como: Bola-ao-Cêsto, Futebol de 

Salfto, Vôlei , Xadrez, Corrida d" 

Bicicleta e outras. Até agora já 

deram adesão ao? Jogos da Pri-

mavera, estabelecimentos de En-

sino da? seguintes cidades: Al 

tlnôpoli*, Batatais, Cássia, Gu*-

rá, Igarapava, Ituverava. Orlân-

dla, Pedregulho, Patrocínio Pau-

lista, São Joaquim da Barra, 

Uberaba. Uberlândia, Passos e 

Guaxupé. Essas competições es-

portivas serão por eliminatória 

e serão realizadas durante a se-

mana da Pátria. 

P A S S A M E N T O - Cav . ÂN-

G E L O P R E S O T T O - Termi-

nou seus dias de preciosa exis-

tência terrena, 6sse muito digno 

cidadfio e prestativo amigo, mui-

to conhecido em tôda a nossa 

Regi lo. 

Ângelo Presotto foi o exem-

plo edificante do homem que fêz 

de sua vida física uma doação 

constante de trabalho e edifica-

ção para o bem comum do meio 

4 c o n i e c i m e n t o s E s p i r i t e » 
1 — LAR P E M A R I A — Em setembro próximo, o Centenário to versou sôbre encarnj-%^ 

em que viveu. Sua família rece-

be de sua existência, lições per-

duréveis, quer pela energia sem-

pre pronta a servir, quer pela exis-

tência sempre em iniciativas cons-

trutivas. Veio criança ainda da 

Itália, que lhe servira de berço, 

e fêz do Brasil, notadamente da 

Franca, sua Pátria para o exer-

cido de seu amor constante ao 

próximo. Pol fundador da L O J A 

M A Ç Ô N I C A I N D E P E N D Ê N -

C I A III , da qual foi venerável 

por diversas vêzes e, também 

esteio construtivo da Sociedade 

Italiana «Fratelll Uniti», de nos-

sa cidade. 

Rara a sociedade benemeren-

te ou pia da «Terra das Ansel-

madas», que não recebeu dessa 

criatura o estimulo e o «pôio 

morais e materiais. 

Ao seu dileto filho, dr. Nelson 

Presotto, nosso diletissimo con-

frade, queremos apresentar nossa 

solidariedade cristã pela partida 

do velho Presotto e que, do 

mesmo modo, seja êle, intérpre-

te de nossos sentimentos aos de-

mais elementos de sua digna Fa-

mília. 

P A S S A M E N T O - Na cida. 

de de Itararé, onde residia, fêz 

sua passagem ao plano espiritual, 

dia 30 de julho último, o Sr. 

Antônio Casslano dos Santos, 

antigo assinante desta fôlha. Ao 

seu espírito, nossas preces para 

que breve alcance a luz, e aos 

distintos familiares, irmanamo-

nos à sua dor, pela partida dês-

se amigo e confrade. 

Noturno de Itu 
O Albergue Noturno de Itu, 

S. Paulo, entidade assistencial 

espirita, durante o exercício p. 

passado acolheu, deu pernoite, 

alimentação, café com pão ao 

amanhecer, a 2 686 oessoas, sen-

do, dêsse total, 1.748 homens. 

407 mulheres e 531 crianças. 

Nossas felicitações aos direto-

res do Albergue Noturno de Itu. 

"Como Desenvolver 

a Mediunidade" 

Poi-nos gentilmente remetido, 

êsse precioso livro de autoria de 

Paul Bodier, traduzido do fran-

cês por Francisco Klõrs Wer-

neck, que trata dos diversos as-

pectos dessa maravilhosa facul 

dade, que é a mediunidade, e 

indica os caminhos para desen-

volvê-la- Ilustrado com ocorrên-

cias verídicas, em forma de pe-

queno» contos e em linguagem 

clara e accesslvel, é um manual 

útil e simples, A B C ia mediu-

nidade. Lançamento feliz da E-

dltôra Eco, em primorosa apre-

sentação gráfica. 

O enderêço para os que 

interessarem por essa obra va-

liosa. é: Edltôra Fco - Rua Mar-

quês de Pombal, 172 - Cx Pos-

tal, 5.361 - Z C M - Rio de 

Janeiro (Gb). 

Santo André -intensificam-se os 

trabalhos para a construção de 

mais êsse sodalício em favor da 

criança órfã. Houve entendimento 

de diversas entidades locais e os 

espiritas mais compenetrados de 

suas tarefas cristãs, uniram-se eui 

favor da Instituição Beneficente 

«Lar de Maria», cujas paredes, 

em obediência a essa louvável 

planificação, já se erguem para as 

atividades da grande esperança. 

X X X 

2 - C O M E M O R A Ç A O ES-

P IR ITU AL - A audição radio-

fônica cLUZ D O P O R V I R » , pe-

la onda da Rádio Pelotense, em 

Pehtas, RGS, comemorou a 9 de 

julho último, seu primeiro aniver-

sário de atividade. Programa 

doutrinário-evangélico bem cui-

dado e que tem, como um dos 

apoios morais, a chancela da Li-

ga Espírita dessa importante ci-

dade sulina. 

- 3 - C O N F E R Ê N C I A — O 

jovem tribuno espírita Pernecides 

Fernandes, de Ribeirão Prêto, 

levou a efeito no Centro Espirita 

«Caridade e Fé», de Jaboticabal, 

neste Estado, oportuna palestra 

doutrinária. A data dessa noita-

da foi em 10 dêste mês de agôsto e 

foi uma promoção louvável da 

Mocidade Espirita de Jaboticabal 

que assim leva a efeito seu bem 

orientado programa de divulgação 

doutrinária para essa comuna. 

X X X 

4 ~ T E M A R I O - Os orga-
nizadores do II Congresso Espí-
rita, patrocinado pela União So-
cial Espirita da Bahia, com o 
calendário previsto para o perío-
do de 31 df outubro a 3 de novem-
bro dêsteano, acertaram a síntese 
dos seguintes temas: 

a) — Organização e Pireçfo; 

b ) - Integração* dos Freqüenta-

dores aos Trabalhos: c) - Proble-

mas Financeiros; d) - Aplicação 

e Métodos atuais da Doutrina 

Espirita; e) - Organização e Di-

reção dos Trabalhos Medlünlcos; 

f) - Racionalização da Asslstên* 

cia Social; g) - Formação da 

Juventude Espirita. 

x x x 

5 - E X P O S I Ç Ã O ESPIRI-

T A — A secretaria dessa impor-

tante promoção, que se instala-

rá em outubro próximo na 

Galeria «Prestes Mala», de São 

Paulo, enviou-nos circular pela 

qual Convida a todos os interes-

sados ao êxito dessa empreitada. 

Assim espera, ainda *-m tempo 

hábil, que todos os que desejem 

colaborar nesse empreendimento 

(enviem, com brevidade, sua Ins-

crlçBo bem como o material des-

tinado ao stanil da referida 

demonstração doutrinária do Mo-

vimento Espirita atual. 

x x x 

6 — A U N I Ã O E S P I R I T A 

de Vitória da Conquista — Es-

tado da Bahia, levará a efeito 

de 1 a 7 de setembro dêste ano, 

sua tradicional semana espiri-

ta. São organizadores da X V 

Semana Espirita dessa cidade, os 

dinâmicos companheiros Alfredo 

Prates e Luiz Barreto. O progra 

ma doutrinário e festivo dessa 

semanal constará de Palestras 

Doutrinárias, Estudos e Confra 

ternizaçãc-, quando se tem como 

ponto melhor de definição publi-

citária para o movimento, as no 

vas instalações da «Livraria Es-

pirita» dessa localidade. 

Natalicio do missionário Cairòar 

Schutel, um dos mais fecundos 

divulgadores do Espiritismo no 

interland brasileiro. Foi au-

tor de diversas obras doutriná-

rias. polemista elegante e estilis-

ta admirável, foi fundador de 

t O C L A R I M » , jornal espirita 

que já soma 63 anos de existên-

cia edicional, bem como da «RE-

V ISTA I N T E R N A C I O N A L D O 

E S P I R I T I S M O » , ainda editada 

em sua cidade. 

x x x 

8 - E N T R E V I S T A D O 

C H I C O X A V I E R - Mais uma 

vez o Canal 4, em dias desta 

quinzena, voltou a focalizar 

a figura impar de Francisco 

Când ido Xavier, o humilde tau-

maturgo de Uberaba-MG, que 

tem procurado dar orientações 

sábias, como intermediário da 

Espiritualidade Superior O 

conhecido e considerado Médium 

ê verdadeiro apóstolo da Ciên-

cia e da Filosofia, quando tem 

consciência de suas orientações 

em favor dos conhecimentos hu-

manos. Assim a T V Rádio T u 

pi, mais uma vez levou a efeito 

uma oportuna entrevista com es-

sa criatura incomum, cujo assun-

transplantes das vísceras! 

x x x 

9 — L. E . P. sediada 

lotas, Rio Grande do Sul, 

pletou em junho último 

anos de atividades em fa\ 

unificação dos espiritas e 

vulgação das obras douti 

espíritas. A «Liga Espirita 

tense» tem em seu quadro 

verdadeiros baluartes de | 

Doutrina. Seu atual presj 

sr. Ivo José Louro Faj 
desenvolve programa de 

siva atividade doutrináriij 

se tem salientado por adi 

tração fecunda e proveitos*" 

10 - R E U N I Ã O DA 

— A reunião trimestral 

nião das Sociedades Espfi 

Estado de São Paulo está 

gramada para ser realizai 

14 de setembro próximo, 

mesma sediada em Tauba;] 

patrocínio da C R E dessa 

e pelos componentes da 

local. Espera-se a presei 

tôdas as U M E S das localj 

do Vale do Paraiba, pari 

se acertem diversas provii 

doutrinárias em favor do 

de unificação. 

I 

ALUI KSRDEC • 0 D O M8Ç0K! 

X X X 

7 - C E N T E N Á R I O D E 

C A I R B A R — Matão Espirita 

prepara-se para comemorar con-

dlgnameote em data de 22 de 

Li com grande admiração nas 

colunas de «A Nova Era» p. p., 

um interessante Artigo intitulado 

« O N Ü M E R O TRÊS» e de au-

toria do ilustre confrade Lauro 

Enderle, de Pelotas, Estado do 

Rio Grande do Sul . 

Estas interesíantesI«coincidên-

cias», e analogia» da Doutrina 

Rspirita, desde que Ingressei tio 

terreno da R E E N ^ A R N A Ç A O , 

E V O L U Ç Ã O E C A R M A (nesta 

encarnação terráquea), sempre 

foram por mim observadas e di-

fundidas nas palestras e confe-

rências!... 

O N U M E R O T R Ê S sempre 

acompanhou o roteiro universa-

lista de «o bom senso encarna-

do», aliás, nunca Allan Kardec 

deixou-se contaminar pelo secta-

rismo ou misticismo religioso, 

pois era Membro da Arte Real 

sob diretriz do Grande Arquite-

to do Universo. 

Em «Obras Póstumas» narra 

de forma objetiva um capitulo 

solene sôbre : « L I B E R D A D E 

I G U A L D A D E E F R A T E R N I -

DADE» ! ! ! 

Dal Lauro Enderle citar : 

« . . . julgamos acertado e inte-

ressante alinhar aqui neste tra-

balho algumas «coincidências» e 

analogias que encontramos no 

corpo doutrinário do Espiritismo, 

com respeito ao número T R Ê S 

ou seu equivalente, na trilogia 

tão freqüentemente citada em 

suas afirmações diárias, e que 

achamos muito op rtunas . . . » A 

seguir, demonstra o nútnero três 

em quase tõda a Codificação e 

Vida de D F N 1 Z A R D H IPPO-

L Y T E L Ê O N R I V A l L , o Al lan 

Kardec! 

H á uma Obra denominada 

« V I D A E O B R A D E A L L A N 

K A R D E C » , de A N D R É MO-

RE IL (Coleção Vidas Missioná-

rias - Vo l . 1), editada pela EDI-

CEL (rua Maria Paula, 181 -

Sobreloja, São Paulo, que nos 

relata alqo sôbre O H O M E M 

U N I V E R S A L , iniciado na L O 

IA M A Ç Ô N I C A D R F R A N Ç A , 

conforme diz Henri Sauáse 

N ã o há, portanto, «coincidên-

cias», mas, sim, emprêgo do 

prendizado adquirido por Kardec 

numa das Lojas do G R A N D E 

O R I E N T E D E F R A N Ç A 

da G R A N D E LOJA NACIO-

(PI Dr. GIL VICE!*! 
PARISI - Rlb. Pr* f 

N A L D E F R A N Ç A U ! 

O N Ü M E R O T R Ê S è 

nacionalmente conhecido 

Pedreiros Livres!... 

T R Ê S é o número dij 

ma... Em tôdas as êpoc 

tôdas as nações, em to 
cultos, encontramos _ 
DADE IH Ê aplicação da 

das vibrações! A VIBRAÇ] 

u'a manifestação do princi; 

vida e de inteligência. Não hj 

sa alguma no universo qut^ 

tenha ao menos uma parei' 

vida, po|s tudo o que existe. ; 

manifestação de energia., j,. 

objeto físico qualquer, poria 

desprovido de vida que pf ® 

contém um elemento de : 

uma energia vibratória, c;|j 

tulda de partículas distinUrj 

se acham unidas pela lei de* 

ção ou coesão, formando ? 

o feitio material que o dist*® 

dos outros objetos... % 

Sabemos, hoje, que nSel 

mente os números possues| 

forma e movimento, mas tal 

P E N S A M E N T O . . . $ 

Tenho a máxima certe:f* 

que num dia bem próximl 

gum Escritor ou Jornalista1 

pirita ou Espiritualista 

algo completo sôbre a Ĵ 

M A Ç O N I C A D B AL» 

KARDEC1.. . E, talvez, o o j 

dos médiuns, o carissimo Fll 

C I S C O C Â N D I D O XAV 

receba através da psico*1 

uma mensagem de um E^ 

Vfaçon e da época da Inicia^ 

Allan Kardec, pois, seçj 

consta, o M°stre Codíf i 

encontra-se reencarnado, j 

gando sua luz para que cj 

possam brilhar... Embora 

carnado, vive no ETE, 

P R E S E N T E e é cem por J 

U N I V E R S A L I S T A ! . . . Nác] 

cute, não impõe, não exibe , 

faculdades mediúnicas e rej 

de apenas às perguntas fjj 

ladas... Não defende sua d 

oois «A V E R D A D E Ê El 

NA»... Não veio destruir i 

mas cumpri-la .. Sentindo ' 

vendo a R E F N C A R N A ; 

E V O L U Ç Ã O E L E I DE C 

SAS E E F E I T O S comp* 

«in totum» o «porque» das 

rentes anomalias sociais, " 

sas, racial», etc. PAX .AU» 


